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política nacional 

0 Congresso do Partido Democrático 
Ern que pese á horda ignóbil dos 

reacionários de todos os matizes e 
aos falsos republicanos que, anima¬ 
dos pela furiosa sanha anti-patrio- 
tica, se esmeram em aproveitar to¬ 
dos os ensejos para desacreditarem 
a Republica, e os homens que mais 
dedicadamente a servem, o Con¬ 
gresso do Partido Republicano, que 
acaba de realizar-se em Aveiro, 
constituiu uma extraordinária de¬ 
monstração da unidade e da coe¬ 
são do grande partido a que nos 
orgulhamos de pertencer. 

Sem receio de condradita ou 
desmentido, bem pode dizer-se que 
o Congresso de Aveiro foi a maior 
e a mais significativa manifestação 
partidaria, que até hoje se realizou 
em Portugal. 

Nem, cotejadas imparcialmente 
as razões, o caso pode constituir 
surpreza. 

Tendo o Partido Republicano a 
sua historia ligada ao movimento 
político que aniquilou para sempre 
esse regimen de exploração e obs¬ 
curantismo, que era a monarquia, 
e encontrando-se, portanto, com¬ 
pletamente identificado com a gran¬ 
de turba dos que trabalham e con¬ 
catenam todos os seus esforços de 
lutadores para a conquista integral 
da emancipação do Povo, natura¬ 
líssimo era que por todo o paiz do¬ 
minasse o mais vivo interesse, a 
mais intensa curiosidade em co¬ 
nhecer os resultados dessa assem- 
blea do partido em cujo glorioso 
programa se conteem os mais lídi¬ 
mos e radicaes princípios da Demo¬ 
cracia Portugueza. 

Por isso, sob este impulso pa¬ 
triótico, todas as forças vivas do 
paiz, todas as classes sociaes, todas 
as agremiações partidarias que mi¬ 
litam sob a gloriosa bandeira do 
velho Partido Republicano Portu¬ 
guez, porfiaram em enviar a sua 
mais seleta representação àquele 
grandioso Congresso, jà agora ins¬ 
crito numa das paginas mais lumi¬ 
nosas da historia da Democracia 
Portugueza, como sendo uma das 
mais imponentes e significativas ma¬ 
nifestações de vitalidade partidaria 
a que temos assistido. 

Excedeu toda a espetativa a 
grande força e coesão patenteadas 
neste Congresso e evidenciou-se 
mais uma vez quanto são fortes e 
e inquebrantáveis os liames que li¬ 
gam a verdadeira familia republi¬ 
cana. 

Da ação fecunda derivada de tão 
patriótica assemblea, falam elo¬ 
quentemente esses tres dias de 
trabalhos do Congresso, em que 
foram debatidas as mais altas ques¬ 
tões de princípios que diretamente 
interessam á defeza da Patria e á 
consolidação da Republica. 

No primeiro dia ocupou-se o 
Congresso com a leitura de inte 
ressantissimos documentos do Di¬ 
retório, apresentação de moções e 
adesões á patriótica marcha do go¬ 
verno, com o qual todo o partido 
se encontra perfeitamente identi¬ 
ficado. 

iNo segundo dia debateu-se a 
questão do jogo e ouviram-se as 

explicações do sr. Alfredo Maga¬ 
lhães, que terminou afirmando a 
sua inquebrantável dedicação ao 
partido que tanto honra pela sua 
privilegiada inteligência e pela sua 
orientação patriótica. 

No terceiro e ultimo dia dos tra¬ 
balhos discutiram-se vários assun- 
tos de interesse partidário e pro¬ 
cedeu-se á eleição do novo Direto- 
que ficou assim constituído: 

Efetivos : Dr. Afonso Cosia, dr. 
Alfredo Magalhães, dr. José Esle¬ 
vam de Vasconcelos, dr. Adriano 
Augusto Pimenta, José Simas Ma¬ 
chado, dr. Sousa Júnior e tenente 
Vitorino Guimarães. 

Substitutos : Dr. Germano Mar¬ 
tins, dr. Angelo Va$, Toma^ Ca- 
breira, Augusto José Vieira, major 
Alexandre Mourão, França Borges 
e Álvaro Pope. 

A leitura destes nomes foi subli¬ 
nhada por muitas palmas e caloro¬ 
sos vivas ao dr. Afonso Costa e ao 
Partido Republicano Portuguez. 

Em seguida assentou-se em que 
seria a Figueira da Foz o local de 
reunião para o Congresso de 1914 
e foi encerrada a assemblea, que 
decorreu com extrordinario brilho, 
seguindo-se-lhe um grande banque¬ 
te de confraternisação que se pro¬ 
longou até perto das 14 horas do 
dia 8. 

Entre as moções apresentadas, 
duas ha que pela sua alta dignifica¬ 
ção honram sobremaneira o Con¬ 
gresso que as aprovou. 

A primeira constitue um sentido 
preito de homenagem a esse már¬ 
tir da Republica, ao inditoso cida¬ 
dão Mendonça Barreto, o adminis¬ 
trador do concelho de Cabeceiras 
de Basto cobardemente assa»inado 
pelos realistas do comando do 
ignóbil facínora de sotaina, padre 
Domingos, e é assim redigida: 

«0 Congresso do partido republicano 
portuguez, reunido em Aveiro, pres¬ 
ta a mais sentida homenagem de 
saudade á memória do nobre e in¬ 
teligente Mendonça Barreto, que foi 
administrador de Cabeceiras de 
Bastos e vitima do sicário padre Do¬ 
mingos. Resolve mais 0 Congresso 
que se nomeie uma comissão que 
vá á sua campa desfolhar uma flôr 
de sentida saudade.» 

_A outra trata da regulamenta¬ 
ção do jogo e foi apresentada pelo 
sr. dr. Afonso Costa, nos seguintes 
e patrióticos termos: 

*0 Congresso do Partido Republica¬ 
no Portuguez, considerando impe¬ 
rativa e obrigatória para lodos os 
seus membros a definição do pro¬ 
grama partidário, no que diz res¬ 
peito ao jogo de azar, quer livre, 
quer regulamentado; considerando 
que nenhum homem de princípios, 
pertencente a um partido, se ames- 
quinha ou dimmue quando se vê, 
compelido pela vontade da maioria 
dos seus correligionários, a aban¬ 
donar a defeza de um projeto, a 
que dera, com os meiliores intui¬ 
tos, a sua adesão, quando espera¬ 
va ainda convencer 0 seu partido 
das vantagens desse projeto; consi¬ 

derando que um partido político só 
se constitue, organiza e funciona 
para realizar om programa de prin¬ 
cípios e de reformas, de que consi¬ 
dera dependente 0 progresso e a 
felicidadeda Patria; considerando 
que a Republica não precisa, no 
continente, nas ilhas, ou nas coló¬ 
nias, dos lucros improváveis e sem¬ 
pre contrapudecentes, que porven¬ 
tura podessem provir das casas de 
jogo, resolve conservar intato nesta 
parte 0 programa parlidario e es¬ 
pera do patriotismo e da dedicação 
de todos os parlamentares, seus 
correligionários, que ajudarão 0 go¬ 
verno na obra da salvação do paiz 
em que ele está empenhado.» 

E’ inútil encarecer o alto signifi¬ 
cado destas palavras. 

Depois de tão grande manifesta¬ 
ção de vitalidade e força como foi 
o Congresso de Aveiro, continuem 
os reacionários de todos os mati¬ 
zes e os falsos republicanos a sua 
campanha de descrédito contra o 
glorioso Partido Republicano Por¬ 
tuguez, que nada mais conseguem 
do que evidenciar continuamente os 
seus nenhuns escrúpulos e a dana¬ 
da sanha que os impulsiona. 

modificação da maior lei do novo regi¬ 
men! 

Adesão valiosa 
Acaba de filiar-se no Partido Republi¬ 

cano Portuguez o sr. general Antomo de 
Carvalhal Teles de Carvalho, que prestou 
relevantes serviços á Republica durante 
o tempo em que comandou a i.a divisão 
militar. 

E’ com o maior prazer que registamos 
tão valiosa adesão. 

PAt^CIONEmo DO fovo 

Eu já morri uma vez, 
Achei 0 morrer ião doce... 
Iuda tomava a morrer 
Se por tua causa íusse. 

Coiiadiuho de quem ama 
Sem primeiro ser amado; 
Fica com 0 tempo perdido 
E 0 coração magoado. 

Oh alecrim, rei das flores, 
Já meu peito foi teu vaso; 
Tu já tens ouiros amores, 
Já de mim não fazes caso. 

mm e couimuos 
Convite á valsa 

O dr. Afonso Costa, falando na Cama- 
ra dos deputados, convidou a oposição a 
apresentar as medidas de finanças de que 
tem feito alarde, a fim de eliminar o dé¬ 
ficit. 

Cá de fóra todos veem as coisas muito 
bem e muito taceis, mas reservam as 
suas ideias para quando sobraçarem a 
respetiva pasta. Pois pena é que não po¬ 
nham para ah o que sabem, visto que tão 
util é para valer ao aflitivo paiz. 

«O Distrito de Faro» 
Entrou no ano 38.° da sua publicação 

O Distrito de Faro, conceituado sema¬ 
nário que se publica nesta cidade, supe¬ 
riormente dirigido pelo nosso querido 
amigo sr. Antonio Bernardo da Cruz. 

O Distrito de Faro é o jornal mais 
antigo da província e um das mais anti¬ 
gos do paiz. 

Saudamo-lo muito cordealmente dese¬ 
jando-lhe prosperidades e muitos anos a 
acrescentar á sua já longa e laboriosa 
existência de defensor dos interesses do 
Algarve. 

Transcrições 
A Republica toda se pavoneia por qual¬ 

quer jornai lhe ter transcrito um artigo 
de fundo do sr. Antonio José de Almei¬ 
da, intitulado Outros tempos. 

Não compreende a Republica que a 
transcrição envolve simultaneamente uma 
censura e uma profunda ironia. 

De fato, os Outros tempos em que o 
dr. Antonio José de Aimeija mandava 
dar polvora aos conspiradores que tives¬ 
sem fome e agua-raz aos que tivessem 
sêde, em nada se parecem com os tem¬ 
pos atuaes, em que o mesmo senhor, pa¬ 
ra orgauisar o seu partido, se permite re¬ 
negar o passado, adulando as classes mais 
conservadoras e inimigas da Republica e 
pedindo em nome delas a amnistia e a 

Jantando 

Ao que consta, os evolucianistas faren- 
ses querem meter num chinelo os seus 
correligionários do Porto. 

Galopina-se desenfreadamente para que 
o numero dos convivas seja de 100. 

Sendo assim, por certo que ficam em 
cheque os tripeiros, o que em verdade 
não é para espantar, visto que o Porto... 
é uma cidade mais insignificante do que 
Faro. 

O que no entanto parece é que a ci¬ 
dade de Faro já não corre a foguetes e 
sabe apreciar os reclames da viagem 
triunfal do dr. Antonio José de Almeida 
ao norte do paiz, viagem que, no fim de 
contas, foi...um extraordinário fiasco. 

O jogo 
Discutiu-se acaloradamente, no Con¬ 

gresso de Aveiro, a questão do jogo. A 
assemblea dignificou-se votando quasi por 
unanimidade contra a sua regulamenta¬ 
ção. 

Realmente, não é com uma contribui¬ 
ção lançada sobre um dos mais hedion¬ 
dos e perniciosos vicios, que as nossas fi 
nanças poderão equilibrar-se. 

O jogo não dá de comer a ninguém, 
exceção feita àqueles que o teem por mo¬ 
do de vida e que nenhuma coisa teem 
que perder. 

Os outros, os chefes de familia, esses 
vão muitas vezes ali depositar o dinheiro 
com que poderiam e deviam comprar o 
pão de seus filhos. 

Foi este sem duvida o assunto mais 
importante que se debateu no congresso, 
mas que só de per si constitue o maior 
titulo de gloria de tão magna sessão. 

Cobras e lagartos 
A proposito da questão Teofilo Braga, 

os seus admiradores, que são a maioria 
dos que sabem ler, reagem e não levam 
a preceito que se insulte, por infundados 
motivos, um velho republicano, que é 
honra, a mais fulgurante, da nossa litera¬ 
tura. 

Ha, porem, certos exaltados que, para 
o defenderem, se preocupam em atacar 
impiedosamente o dr. Brito Camacho, 
dizendo a seu respeito as maiores incon¬ 
veniências. 

Achamos que tal orientação é de mau 
gosto. E’ bom discutir-se com argumen¬ 
tos, mas ninguém deve servir-se da mais 
torpe e insidiosa calunia para deprimir 
um homem que tem prestado relevantes 
serviços ao paiz e á Republica. 

Ora, pois, coloque se cada um no seu 
Jogar e tenham todos um bocadinho de 
juizo e de vergonha. 

Setúbal 
O sr. Alfredo Pimenta foi pateado e 

apupado em Setúbal, quando ali queria 
fazer uma conferencia de propaganda 
evolucionista. 

Conquanto vejamos no sr. Pimenta um 
dos mais vaidosos da sua geração, conhe¬ 
cemo-lo de sobra para saber que a sua 
prédica nenhum efeito produziria num 
meio tão democratisado, como o de Se¬ 
túbal. 

Sendo assim, e porque julgamos incon¬ 
veniente que não se permita a livre pro- 
jaganda, somos de parecer que foi mau 

procedimento dos que o não deixaram 
ralar. 

O escaudalo 
Vae causando profunda sensação em 

aris a publicação que Eurico Toselli, 
musico florentino, tem feito da correspon¬ 
dência trocada entre ele e a princeza Lui- 
za de Saxe, sua amante e esposa. 

Com que cinismo se trazem ao domí¬ 
nio do publico certos fatos que eram tão 
intimos! 

Segredos de amor, assim devassados 
pelo grande publico, sempre tão avido de 
saborear escândalos... mete dó e... cau 
sa nojoí 

Faça-se justiça!!! 
Incansáveis na ardua tarefa que nos 

impozemos de defender os legítimos di¬ 
reitos, assás postergados, da notabilissima 
professora Baganha Leal, tornamos hoje 
a chamar a atenção dos nossos leitores 
para esta campanha qne simultaneamen¬ 
te nos tem feito alegrar a entristecer: ale¬ 
grar, porque é sempre de significativa e 
suprema satisfação o dever que se cum¬ 
pre na defeza da inocência e do mérito, 
do desinteresse e do trabalho, e tristeza 
porque em verdade causa arrepio de dôr 
a circunstancia de não termos até agora 
despertado nos poderes públicos a verda¬ 
deira noção da justiça que devia prati¬ 
car-se. 

A sindicância feita á Escola Distrital de 
Faro. sindicância que dormiu durante lon¬ 
gos mezes no esquecimento das reparti¬ 
ções do Esrado, começa agora a mostrar 
sinaes de vida, espreguiçando-se com ex¬ 
traordinária moleza entre a poeira que 
lhe servia de resguardo. 

Temos incitado os poderes públicos a 
satisfazer os compromissos da sua digni¬ 
dade política, em obediência aos angus- 
tos princípios do regimen que nos deu a 
mais ampla liberdade e que deve ter o 
máximo capricho em nos garantir a sã 
estabilidade dos ideaes de justiça. Mas 
até hoje, de pouco teem servido os nos¬ 
sos queixumes, as nossas reivindicações 
a favor da causa que transformamos em 
cruzada do dever de jornalistas. 

O nosso correligionário dr. Estevam 
de Vasconcelos pediu ultimamenie ao sr. 
ministro do Interior que se dignasse or¬ 
denar a publicação do processo de sindi¬ 
cância no Diário do Governo, e o sr. mi¬ 
nistro do Interior prometeu faze-lo. 

Pois bem! Aguardemos a publicação 
da sindicância, e quando ela se fizer, nós 
proprios transcreveremos no Heraldo a 
parte que disser respeito á professora Ba¬ 
ganha Leal, para que todos os nossos 
presados leitores admirem a injustiça que 
lhe fizeram em a suspender do exercício 
das suas funções, a ela que durante mais 
de trinta anos se sacrificou por todas as 
formas na ancia de fazer bem ao seu paiz, 
fazendo bem á instrução de que ele tan¬ 
to precisa para manter a sua independên¬ 
cia e melhorar as suas instituições. 

O sr. ministro do Interior mandou ago¬ 
ra proceder á inspeção medica da ilustre 
professora e mártir Baganha Leal. 

Para quê? Sérá para cumprir com hon¬ 
ra o seu dever? ou será, pelo contrario, 
para exacerbar e sancionar a tormento¬ 
sa injustiça que lhe fizeram? 

O processo de sindicância não envolve, 
que nem podia envolver em coisa nenhu- 
ma, a dedicada professora. A junta medi¬ 
ca, feito o seu exame, constatou que na 
sua presença estava uma das grandes 
ruinas que infundem respeito e C3usam 
assombro: uma ruina do trabalho e da 
abnegação. 

Depois disto, que 'quererá fazer o sr. 
ministro do Interior? Castigar ou pre¬ 
miar? Cumprir 0 seu dever ou renegar 
os princípios do reconhecimento, da gra¬ 
tidão e da justiça? 

DEJVIOLIKrDO 

0 AMBIEUinELI&IOSO' 
Para não sair da Europa, temos tres 

formas religiosas, que regem a conaencia, 
os medos e os misticimos humanos: a ca¬ 
tólica, a protestante e a hebraica, setn 
contar as fôrmas raras e excecionaes, e 
toda a grande legião dos não-crentes, que 
todos os dias au nenta e que não sente a 
necessidade de qualquer religião. 

Em tempo, na edade infantil da cienciaT 
o ambiente rei gioso era o mais poderoso 
de todos e o que exercia a maxima in¬ 
fluencia sobre o carater dos indivíduos e 
dos povos. 

Pouco a pouco, porem, a ciência foi 
derramando a sua iuz pelas trevas do 
ignoto e as fronteiras foram-se alargando 
cada vez mais: p >uco a pouco a vidi ter¬ 
rena fez-se mais amena e o culto da dor 
deitou a perder os seus adeptos, a reli¬ 
gião a exercer uma influencia sempre me¬ 
nor sobre os homens, limitando a própria 
ação ás mulheres e aos ânimos fracos, re¬ 
duzindo-se a uma esperança vaga ou a 
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um mero habito de gestos e de palavras. 
A religião católica cometeu a impru¬ 

dência de permanecer imóvel no meio do 
turbilhão dos movimentos, que convul¬ 
sionaram e inundaram a moderna cívili- 
sação, pelo que de consoladora de todos, 
se torna um anacronismo fatal para os po¬ 
vos que eram seus escravos fieis. 

A religião protestante, ao contrario, 
abrindo ao espirito humano de par em 
par as portas da critica e da conciencia e 
despojando os altares dos ouropéis da ve¬ 
lha superstição, ergueu os careieres para 
ares mais respiráveis, elevando a dignida¬ 
de humana e suprimindo a simonia do 
balcão eclesiástico. 

Essa tem por conseguinte exercido uma 
ação altamente moral, moralisando pri¬ 
meiro o sacerdote e depois os crentes. 

A quem duvidar aconselho uma viagem 
á Irlanda, como eu tive já o enorme pra¬ 
zer de fazer. 

Onde encontrar uma cidade ou uma 
aldeia cheia de mendigos esfarrapados e 
de proletários imbecilisados póde afirmar 
sem precisão de interrogar ninguém, que 
é uma povoação católica. 

Se, ao contrario, percorrer as ruas de 
uma cidade asseada, sem mendigos, sem 
andrajos e sem imundícies físicas ou mo- 
raes, pode ter a certeza de que atravessa 
uma povoação protestante. 

E não deve esquecer que, tanto numa 
coma noutra, a raça e a lorma do gover¬ 
no são as mesmas. 

A influencia da religião judaica sobre 
o carater é benefica, porque estreita nos 
vínculos de um ardente altruismo, os per¬ 
seguidos da sorte, exacerbando ao mesmo 
tempo, porém, a crisofilia e a caça ao 
oiro. 

Mas hoje os ritos maometanos vão-se 
corroendo sob a aza do tempo, que tudo 
aplar.a e enferruja, e o judaísmo tende a 
transformar-se numa poderosa maçonaria 
que perdurará ainda muito tempo, mes¬ 
mo depois de tantos matrimónios promís¬ 
cuos e mesmo quando a circuncisão e o 
pão ázimo não forem já mais que uma 
longiqua recordação do passado. 

Paulo Mantega\\a. 

MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Pela Imprensa 
Recebemos os seguintes semanários 

republicanos: Sul Democrático, de Évora, 
Ecos do Vouga, orgam do Partido Repu¬ 
blicano Portuguez de S. Pedro do Sul, 
União FigueFoense, orgam do Centro 

Democrático Dr. Afonso Costa de Figuei- 
ró dos Vinhos e o Povo de Agueda. 

O Sul Democrático é um campeão da 
democracia que vem substituir o Carbo¬ 
nário, apresenta-se bem redigido e tem 
como diretor o sr. Costa Cabral, ilustre 
governador civil de Evora. 

A União Figueiroense apresenta-se 
completamente melhorada, com secções 
novas e melhor disposição, e publica tam¬ 
bém alguns retratos. 

Saudamos estes nossos presados cole¬ 
gas e desejamos-lhes a continuação das 
suas prosperidades. 

Um atentado 
O rei de Hespanha, ao retirar, no do¬ 

mingo, de uma festa militar, realisada no 
passeio da Castelhana, foi alvejado com 
tres tiros pelo hespanhol Rafael Sanchez 
Alegre. 

O rei ficou incólume, tendo o regicida 
conseguido apenas ferir o cavalo que o 
monarca montava. 

O autor do atentado foi preso e Afon¬ 
so XIII regressou ao palacio por entre 
aclamações da multidão. 

A posse do novo Dlretorlo 
Revestiu grande imponência a posse 

do novo Dlretorio do Partido Republica¬ 
no Portuguez, eleito no congresso de 
Aveiro. 

Assistiram ao ato alguns representan¬ 
tes de comissões paroquiaes, municipaes 
e distritaes e bem assim muitos membros 
do grupo parlamentar do Partido Repu¬ 
blicano Portuguez. 

Tendo sido eleito o novo Diretorio es¬ 
pera-se que ele entre num periodo de 
grande atividade, o que é absolutamente 
necessário. 

Assim é preciso para nos arrancar do 
marasmo em que já nos iamos afundando, 
por virtude da grave desorientação a que 
nos havia levado o Diretorio que já lá 
vae. 

O novo Diretorio conta figuras presti¬ 
giosas e cheias de boa vontade para tra¬ 
balhar. Da sua firmeza de convicções con¬ 
tamos que não saiam transigências para 
os adversários do nosso partido. 

Cada um no seu posto, sem mais am¬ 
bições do que as que naturalmente lhe 
-cabem por direito a consenso dos parti¬ 
dários, e sem vaidades que se firmem na 
traiçoeira adulação dos adversários. 

Se asim fôr, e deve ser, pelo prestigio 
que tem cada um dos nomes que fazem 
parte do novo Diretorio, profetisamos ao 
Partido Democrático melhores dias do 
que os que teve na vigência do defunto 
Diretorio. 

A mosca e o touro 
Tendo uma mosca pousado sobre os 

paus de um toiro, receou incomoda-lo 
com o seu peso e para não deixar oculto 
este receio, disse-lhe: 

— Queira desculpar a minha confiança, 

mas, se o meu peso o incomoda, vôo pa¬ 
ra outra parte, não tem mais do que m an¬ 
dar. 

—Quem me fala? perguntou o toiro 
num tom ameaçador. 

—Sou eu. 
—Quem? 
—Sou eu mesma. 

Oh, senhora mosca! E’ você que me 
fala ? Socegue, que não pesa tanto como 
imagina e decerto o alivio que hei de s-n- 
tir quando voce se retirai, ha de ser egual 
ao peso que experimentei quando sobre 
mim poisou. 

Ha muitas pessoas assim; julgam-se de 
grande importância e não passam de mí¬ 
seras moscas; de sorte que, impando de 
vaidade, tornam-se o escarneo de quem 
lhes conhece o seu real valor. 

Estatística bíblica 
Ha gente cuja paciência é realmente 

admiravel; para prova desta asserção apre¬ 
sentamos a seguinte estatística elaborada 
pelo velho Jonathan, que passou tres anos 
na vida a fazer os seguintes cálculos so¬ 
bre a Bíblia: 

No Antigo Testamento, ha 39 livros, 
929 capitulos, 23.2i5 versículos, 532.409 
palavras e 2.728.100 letras. O livro que 
exatamente ocupa 0 centro do Antigo 
Testamento é o dos Provérbios. 

O versículo central é Job, XXXIX. 
A palavra et encontra-se 35.543 vezes; 

a palavra Jehovah 6.855. O versículo 
mais pequeno é I das Gronicás, i5. 

O versículo 21 do capitulo VII de Es- 
dras contêm todas as letras do alfabeto. 

O capitulo XIX de Reis e o capitulo 
III de Isaias são os mesmos. 

Passemos ao Novo Testamento: 
Contêm ele 27 livros, 200 capitulos, 

8.q85 versículos, 181.258 palavras e 
838.58o letras. 

O livro central é o II dos Thesaloni- 
censes. O capitulo central seria Roma¬ 
nos XIII, se houvesse um capitulo de 
menos e XIV se houvesse um de mais. 

O versículo central é Actas XVII. 17. O 
versiculo mais pequeno é João, XVII. 35. 

Se reunirmos o Antigo e Novo Testa¬ 
mento acharemos que ha ao todo 60 li¬ 
vros, 1.819 capitulos. 3t.i73 versículos 
773.693 palavras e 3.566.68o letras. 

Só um inglez é capaz de taes pesqui- 
zas. E’ de crer que este trabalho abra de 
par em par as portas do ceu ao velho 
Jonathan... 

Republica chlneza 
Porque será que o nosso paiz ainda 

não reconheceu a Republica Chineza ?! 
Pois não é verdide que muito nos sa¬ 

tisfez o prematuro reconhecimento que 
nos deram as varias nações? 

Ou tudo isto estará esquecido ! ? 
Uoglca Infantil 
Um velho militar convidou um dia um 

grande numero de amigos para jantar 
consigo. 

Distribuiam-se os logares, quando um 
seu filho, de cinco anos de edade, se apre¬ 
senta para assentar-se á meza. 

—Senhor, diz-lhe bruscamente o pae, 
para jantar hoje comigo tem a barba mui¬ 
to curta. 

Arma-se ao lado uma pequena mesa 
que a dona da casa manda servir muito 
bem; mas um grande gato negro, ten¬ 
tando por varias vezes assalta-la, faz per¬ 
der a cabeça á creança que, dando com 
a colher no focinho do animal, exclama: 

—Vae jantar com o papá, visto teres a 
barba tão comprida !... 

Carestia da vida 
Ora ahi está um belo ensejo para o 

povo entreter a sua atividade: é reclamar 
contra a carestia da vida. 

Já que as nossas desgraças se não po¬ 
dem liquidar tão depressa, pelo menos 
que nos fique livre o direito de nos insur¬ 
girmos contra o atual estado de coisas, 
que nos leva a querer um pedaço de pão 
sem o haver, ou sem termos com que o 
comprar, por ser extraordinariamente ca¬ 
ro. 

Bíblias Protestantes 
No dia i.° de maio a sociedade biblica 

de Londres teve a sua sessão anual, na 
qual se afirmou que no ano corrente esta 
sociedade distribuiu 2,383.38o biblias. 

As despezas desta prodigalidade pape- 
lista, elevaram-se a 216,445 libras, ou 
5.411,125 francos; isto é, 974 contos de 
reis, proximamente. 

Decididamente a Inglaterra é um paiz 
rico, ainda que muita gente ali morra de 
fome... 

CÂNDIDO DE SOUSA 
I Firudi ptli Escola de Lisboa 1 toa is 

tarsos ospotiies de Higioio, Ollilaologio 1 

liloriologii 

OIUI GEMI, OPEBUÇÕES 
Sspedalidades : doenças dos 

olhos■ boca e dentes 
dentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DR SANTO ANTONIO, 
FAEO 

CONTOS E NOVE. LAS 

os tres" velhos 
(De Baylh) 

Os primeiros clarões do sol nascente 
iluminayam as alias colinas; pouco a pou¬ 
co o astro brilhante elevou-se no espaço 
e não tardou que seus raios inundassem 
a planície pedregosa com a sua luz de 
oiro. 

Era uma vasta charneca da Palestina, 
nua e severa, onde magras oliveiras cres¬ 
ciam aqui e além, no meio da herva re- 
sequida e rara. 

Um pasíorinho apascentava ali as ove¬ 
lhas de seu amo; chamava-se Isaac. 

Seus paes eram muito pobres e ele 
passava os dias inteiros na pastagem para 
onde conduzia o rebanho muito antes do 
sol nascer. 

Trazia para repasto, no seu alforge, 
uma refeição frugal: pão negro e agua 
numa cabaça. Por companheiros tinha o 
seu cão e a sua flauta, e, durante longas 
horas, pensava nos milagres realisados 
por Jesus Cristo. 

Segundo o seu costume, perante o as¬ 
tro radioso, o pastorinho ajoelhava rezan¬ 
do a sua oração breve e fervente; nada 
pedia para si, mas suplicava para seus 
paes a abundancia que não possuíam e 
de que tanto haviam de carecer na ve¬ 
lhice. 

Ora o sol tinha feito no horisonte um 
quarto da sua carreira, quando Isaac 
alistou ao longe o vulto de um homem 
que parecia aproximar-se. 

O pastorinho olhou-o atentamente, por¬ 
que os viandantes eram raros naquelas 
paragens. 

O estrangeiro caminhava sempre e 
bem depressa chegou junto dele. 

Era um ancião que parecia sofrer a fa¬ 
diga e o calor; a creança levantou-se e 
saudou-o. 

—Tenho fome!—disse o velho com 
voz sombria. 

Isaac tirou do alforge o pão que devia 
servir-lhe para todo o dia :—Tomae— 
disse ele—sou novo, mais tarde come¬ 
rei... 

O viajante tomou o pão e poz-se a ca¬ 
minho. 

O pastorinho viu-o afastar-se sem um 
pensamento de tristeza. Dera-lhe quanto 
tinha para seu alimento, a fome ia talvez 
faze-lo sofrer... que importava? Um dia 
é tão breve... 

Assim que perdeu de vista o estrangei¬ 
ro pegou na flauta e poz-se a tocar. 

O sol chegou a meio do seu curso. 
Meio dia! Seus raios ardentes queima¬ 
vam a planície, as ovelhas e o cão, en¬ 
torpecidos, tinham-se deitado sobre a 
herva. 

O pastorsinho tocava para disfarçar a 
fome. 

Por fim, secou-se-lhe a garganta, pa¬ 
rou. Como continuaria se, desde tão lon¬ 
gas horas não tinha tomado alimento al¬ 
gum ? 

Mas não lastimava a sua caridade, não! 
Fizera uma boa ação... 

Suspirando, pegou na cabaça da agua... 
No mesmo instante uma mão pousou- 

lhe sobre o hombro. 
A creança estremeceu. A seu lado, 

curvado pela edade, estava um homem 
de aspeto triste e severo. 

Donde viera, donde tinha chegado ? O 
cão não ladrara, e o pastor nada vira ... 

Tenho séde —disse tristemente o es¬ 
trangeiro, olhando fixamente o pastori¬ 
nho. 

—Eis a minha cabaça, bebei!—respon¬ 
deu Isaac sem cuidar de si nem da sêde 
ardentíssima que o devorava. 

O velho pegou na cabaça e bebeu toda 
a agua que ela continha, depois, silen¬ 
cioso, seguiu o seu caminho, eoquanto o 
pastor desfalecido se deixava cair junto 
de uma arvore, sem um pensamento mau 
contra esses homens a quem tinha dado 
quanto possuia. 

O astro magestoso ia descendo no ho¬ 
risonte; decorreram horas e a sombra da 
noite avançou lentamente. 

Quando a creança, erguendo-se, junta¬ 
va as ovelhas, preparando-se para reco- 
Ihe-las ao aprisco, avistou na planície um 
homem que avançava para aquele sitio; 
parecia mais desgraçado e sombrio que 
os outros, sustinha-lhe os passos vacilan¬ 
tes um bastão nodoso, a barba, inculta e 
branca, caia-lhe até ao meio do peito e 
sob um velho manto esburacado, tremia 
de fadiga, de miséria e de frio. 

—Sou um pobre !—exclamou ele, apro¬ 
ximando-se. 

—Ai de mim ! —respondeu o pastorinho, 
nada possuo e meus paes nada teem tam¬ 
bém. .. 

—Não são tuas, estas ovelhas ?—inter¬ 
rogou o velho. 

—São do amo que de mim as confiou, 
—respondeu Isaac. 

—Que importa !—replicou o estrangei¬ 
ro,—deixa-me levar uma delas. 

—Nunca entregarei um deposito con¬ 
fiado á minha guarda—respondeu o pas¬ 
tor com voz firme,—este rebanho não é 
meu; mas de mim posso eu dispor. Le- 

j vae-me, vendei-me como vosso escravo e 
sereis rico ! 

—Vem !—disse sómente 0 viajante. 
A creança despediu 0 cão e o bom ani¬ 

mal poz-se a caminho, reconduzindo 0 
rebanho. 

Isaac seguiu o desconhecido, a quem 
acabava de dar a sua liberdade. 

Vierám-lhe as lagrimas aos olhos pen¬ 
sando em seus paes que nã > mais torna¬ 
ria a ver; contudo não lamentou o que ti¬ 
nha feito e silencioso caminhou atraz do 
seu senhor. 

Foi longo o caminho. 
Já os primeiros clarões de uma nova 

aurora tingiam o ceu quando os dois via¬ 
jantes chegaram á Cidade Santa, a Jeru¬ 
salém. 

O ancião entrou num palacio suntuoso 
e a creança seguiu-o, não sabendo o que 
ia suceder-lhe. 

Depois o guia abriu uma porta e fez- 
lhe sinal para entrar. 

Isaac penetrou numa vasta camara la- 
geada a fino mármore e de muros orna¬ 
dos com magnificas pinturas. 

O extranho viajante desaparecera. Nes¬ 
te momento o pastorinho viu sobre uma 
meza de bronze o seu pão e a sua caba¬ 
ça ; em frente d'ele estavam os tres ve¬ 
lhos, de pé, e sem vestígios de cansaço. 

Circundava-os uma luz misteriosa. Jun¬ 
to estava um homem, joven ainda, de 
rosto rorridente e belo. 

A este. reconheceu 0 Isaac. Tinha-o 
visto já muitas vezes. Era Jesus Cristo. 

Enquanto, maravilhado, o pastorinho 
punha as mãos, Jesus falou-lhe assim : 

—Déste o teu pão ao faminto, a tua 
agua ao sedento, a tua pessoa ao pobre: 
abençoado sejas!—E o que déste ser-te- 
ha restituido, elevado ao cêntuplo, porque 
não hesitaste quando déste. Pelo teu pão 
dou-te este palacio, pela tua agua estas 
riquezas, pela tua pessoa a liberdade; e 
porque a tua caridade agradou a Deus, 
Ele te abençoa entre os justos ! 

A creança ajoelhara ; quando ergueu a 
cabeça, Jesus e os seus companheiros já 
aii não estavam. No mesmo instante seus 
velhos paes entraram no rico palacio e, 
cheios de alegria, abraçaram o seu ama¬ 
do filho! 

E os tres, pae, mãe e filho, numa pre¬ 
ce ardeniissima, juraram socorrer o po¬ 
bre, o orfão, reconfortar o doente e con¬ 
solar o triste. 

E dos seus corações bondosos, amora- 
veis, elevou-se aos ceos, qual suavíssimo 
perfume, o mais sincero dos reconheci¬ 
mentos ! 

Lyster Franco. 

POBTA9 
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Avé-Marias I—tres badaladas 
O sino deu... 
—Vá, lavradores! ao hombro enxadas 
Mãos levantadas 
Da terra ao Ceu. 

O dia acaba todo inflamado, 
Todo a suarl 
E’ porque ele anda, desde o sol nado, 
A vosso lado 
A trabalhar! 

Hoje o ctpáo vosso de cada dia», 
E’ ganho enfim!... 
—Dá-me estas fainas, esta alegria, 
Santa Maria, 
Tem dó de mim l 

II 

Avé-Marias !—mais tres toádas 
O sino deu... 
Os carros chiam pelas estradas: 
Vozes cançadas 
Falando ao Ceu... 

Param á beira das aguas claras 
Gados irmãos; 
As guardadoras—que lindas carasl— 
L argam as varas 
E erguem as mãos. 

Ai guardadoras que ides passando. 
Quem dera andar 
F.ntre as ovelhas do vosso bando, 
Correr ao mando 
Do vosso olhar !... 

UI 
Avé-Maria cheia de graça, 
Cheia de luz' 
Mais tres toádas o sino espaça... 
A vida é escassa... 
Sinal da cruz 1 

Cessam os giros das dobadoiras 
PeloS casaes; 
Contam-se historias de lindas moiras 
Lindas e loiras 
Moiras reaes. 

Avé-Maria!—Vem, Noiva amada, 
E' a hora, enfim 1 
Quebra o encanto de que és fadada, 
Moira encantada 
Dentro de mim! 

D. Joio de Castro 

I JOÃO PEDRO DE SOUSA i 
ADVOGADO 

Rua di Sulo InlsDio, g 
ESCRITÓRIOS 

(Largo 1.° de Dezembro. 2? 
Morada—R. d0 pé da Cruz, 16 

FARO 

política de po&huo 
Do nosso presado amigo sr. Julião 

Quintir.ha recebemos a seguinte carta: 
Sr. Diretor do Heraldo: 

No ul'imo numero do Heraldo vi uma car¬ 
ta de Pommã.. em que, cerlamente pnr me¬ 
ro equivoco. 0 meu ex.”9 amigo Virg.lm 
Quimanilba se refere ao administrador do 
concelho de Portimão. 

Tão convencido estou que 0 caso se nau 
entende comigo, e que 0 meu ex.m Qum- 
tanilha es>à mal informado que nem se¬ 
quer 0 convido a apresentar um fato—tu» 
só que seja—que justifique as suas conside¬ 
rações. 

Aguardo esperançado que 0 meu ex. 
amigo Virgílio Quintanilha retifique a sua 
caria e confesse leaimeute que foi mal in¬ 
formado. . 

E’ claro que como a critica e livre e eiE 
não sou homem dado a surprezas, não te¬ 
nho de que me magoar—muito harmónico 
com a minha conciencia e com 0 juízo dr> 
publico. •-sensato. 

Todavia como na aludida carta se fala em 
atos meus, políticos, sempre direi que du¬ 
rante a minha administração se não tem le¬ 
vantado 0 mais insignificante incidente, com 
amigos ou inimigos, e que as Comsssões Muni¬ 
cipal e Paroquial do partido democrático, 
acabam por unanimidade de dar-me todo 0 
seu aplauzo aos meus atos e toda a sua con¬ 
fiança para proseguir. 

Não estou pregado, ou grudado ao meu 
cargo, nem, apezar da miuha pobreza eco¬ 
nómica, ele é de molde a deslumbrar me e 
0 meu ex.”9 amigo Virgilio Quintanilha sa¬ 
be bem melhor que ninguém, que Dão dei 
um passo para tal cargo. 

Esperando da gentileza de V. a publica¬ 
ção desta carta subscrevo-me de V. 

Colega muito obrigado. 

Portimão 14-4 913 
Julião Quintinha. 

Ainda ácerca deste incidente recebe¬ 
mos do nosso estimável correligionário 
sr. Virgilio Quintanilha, o seguinte co¬ 
municado em que por completo se desva¬ 
necem quaesquer más impressões que 
por ventura parecem ter surgido sobre o 
assunto e cumpre-nos declarar com toda 
a lealdade que nos caraterisa, que o sr. 
Quintanilha, que nos pedira a publicação 
do artigo a que se refere a carta do sr. 
Julião Quintinha, nos escreveu depois, 
pedindo-nos que sustássemos a sua pu¬ 
blicação, o que não foi possível fazer em 
consequência do nosso jornal já então se 
achar impresso. 

Ao Ex.”0 Sr. 
Administrador do concelho. 

E’-nos sempre relutante, talvez, por 
um excesso de amor proprio. desdizer o 
que uma vez afirmámos, porem, quando 
a boa razão e a justiça imperam, jamais 
trepidamos em curvar-nos perante o de¬ 
ver. 

Vem isto a proposito dumas considera¬ 
ções que sob a epigrafe acima fizemos no 
n.° 102 do Heraldo, relativamente á for¬ 
ma por que o sr. administrador do conce¬ 
lho orientava, politicamente, a sua con¬ 
duta. 

Quando essas considerações fizemos, 
eslavamos sob a impressão dumas infor¬ 
mações que nos foram fornecidas por um 
bom amigo e leal republicano, que, de 
resto, em nada desmereceu do alto con¬ 
ceito em que o temos. Simplesmente e 
porque disso estamos agora plenamente 
convencidos, fomos irroneamente infor¬ 
mados, devido á má interpretação dada 
pelo nosso informador a umas declarações 
feitas pelo sr. administrador num centro 
que não é afeiçoado á política democráti¬ 
ca. Quer dizer: quando, presumidamente. 
Sua Ex \ o sr. administrador, colocava 
mál a politica democrática local, não fa¬ 
zia, de fato, mais que defende-la acrisola- 
damente. 

Lamentando, pois, o infeliz incidente 
que, de resto, outro fim não alcançou, 
que levantar mais ainda, se é possível, as 
altas qualidades que distinguem o nosso 
particular amigo sr. Julião Quintinha, 
queremos, no entanto, arquivar a manei¬ 
ra menos leal por que fomos tratados pe¬ 
las comissões políticas. 

Nenhum dos seus membros desconhe¬ 
ce, certamente, a tenacidade e dedicação 
com que trabalhamos sempre, para tirar 
a limpo o bom nome da democracia por- 
timonense. Todos sabem que devido, tal¬ 
vez, aos nossos esforços e pertinacea na 
luta, pode hoje o partido democrático de 
Portimão enfileirar nobremente e de fron¬ 
te erguida paralelamente aos grupos polí¬ 
ticos do Paiz, que, com justiça, se dizem 
dignificados. 

Porque, pois, sem nos ouvirem, sem 
saberem as razões que nos levaram a pôr 
a questão, sem, enfim, luz alguma terem 
feito sobre o caso, demais que, deviam 
compreender, que sendo nóz insuspeito e 
amijço do sr. administrador não era sem 
razão que o increpavamos, resolveram» 
em sessão comum e por unanimidade- 
dar publicamente o seu apôio incondicio-, 
nal ao sr. administrador do concelho, 
desclassificando, consequentemente e 
afrontando um homem que só devido á 
sua muita dedicação pela política demo¬ 
crática e prestigio das comissões políticas 
se abalançou nobremente e com tanta in¬ 
dependência a levantar uma questão que 



C HSHALtà â 
se lhe afigurou com necessidade e urgên¬ 
cia de ser posta? 

Ou julgaram as comissões que éramos 
incapaz de fazer justiça publicando uma 
retificação que ilibasse da culpa um ami¬ 
go a quem presamos? 

Desafiamos seja quem (ôr a provár, no 
campo pessoal, ser mais amigo e com 
mais desinteresse do sr. Juliâo Quintinha 
d> que nós. Pois bem: apezar disso, en¬ 
tre a perca dum bom e leal amigo e o 
despresiigio da política em que cremos 
com sincera esperança, nós, provámos que 
opinávamos pela perca do amigo. Eis a 
razão por que as comissões políticas vota¬ 
ram por unanimidade a nossa desclassifi¬ 
cação publica. Arquivamos. 

13-4-913 
Virgílio Quintanilha. 

As comissões políticas do Partido De¬ 
mocrático de Portimão deliberaram por 
■unanimidade dar o seu leal apoio ao ad¬ 
ministrador do concelho, sr. Julião Qinti- 
nha, por estarem satisfeitas com a sua ori¬ 

entação. 

Carta aberta 
Ao sr. conservador do Registo Civil. 

E’ decorrido quasi um ano que sofri a 
-exoneração de encarregado do Registo 
Civil da freguezia de Santa Barbara de 
Nexe, prometendo nessa altura, visto ra¬ 
zões que entendo reservar, não abrir 
questão sobre 0 caso, se bem que tal 
exoneração representou mais uma infamia 
dos homens que apregoam rnoral e se 
dizem corretos no desempenho dos cargos 
em que só por um acaso se encontram. 

Mas constando-me certas aleivosias que 
por ahi se inventam, acrescendo a cir¬ 
cunstancia de umas declarações do sr. 
conservador do Registo Civil, rompo o 
meu silencio, e venho interrogar o sr. 
conservador sobre se o motivo da minha 
exoneração foi baseada no que dizem cer¬ 
tos cidadãos que julgo suficientemente 
honestos e incapazes de me terem afir¬ 
mado o que não ouvissem de s. ex.a Ou- 
trosim, julgo s. ex.a incapaz de afirmar o 
que não tosse verdade. Agora, achando- 
me no direito de me delender, contesto e 
explico a s. ex.a o que me informaram. 

Que s. ex.a tem em seu poder uma 
carta por mim dirigida ao sr. dr. Afonso 

■Costa, onde faço acusações desagradá¬ 
veis a s. ex.a. Não compreendo. 

O sr. dr. Afonso Costa não recebeu de 
mim carta alguma, que enviasse a s. ex.a 

Ora, uma carta dirigida de Santa Bar¬ 
bara de Nexe àquele cidadão, deveria ter 
sido franquiada e enviada pelo correio. 
Não tendo sido entregue ao dr. Afonso 
Costa, que devo eu supôr do serviço dos 
correios? 

Fale sr. conservador,—diga quem foi o 
funcionário dos correios que tal carta le¬ 
vou ao seu conhecimento ? 

S. ex.a, aclarando este assunto, muito 
agradará aos dignos funcionários dos cor- 
feios, evitando quaesquer suspeitas que 
sobre alguém possam recair. 

Além disso, tendo sido notr.eado para 
o meu logar do Registo Civil 0 encarre¬ 
gado dos correios desta freguezia, resal- 
Xa. sendo verdadeira a existência de tal 
<arta. ter-se cometido um abuso na esta¬ 
ção-postal desta aldeia, afim de cativar a 
simpatia de s. ex.a para a sua nomeação. 

Fale, sr. conservador, diga-nos quaes 
-as acusações falsas que fiz de s. ex.a para 

-eu lhe merecer a falta de confiança; afir- 
Jtie, se lhe não falta a coragem, que tem 
■uma carta em seu poder Venha á im¬ 
prensa, mande publica-la. 

Como acreditar na existência de tal 
Carta ou veracidade de taes boatos! 

Como julgar do carater de um chefe 
que demite o empregado que o acusou e 
nomeia o criminoso que violou uma carta, 
traindo o logar que ocupa, como amanhã 
pode egualmente trair as obrigações que 
lhe impõe o novo cargo?! 

,Agora, referindo-me ao atual encarre¬ 
gado do Registo Civil, ainda chamo a 
atenção de s. ex.a, sr. conservador, para 
a falta de conhecimento ou despreso da¬ 
quele seu funcionário pelo artigo 189.° do 
Codigo do Registo Civil. 

Pois ignorará tão habilidoso empregado 
que não pode afixar um edital para casa¬ 
mento, sem que em seu poder estejam 
todos os documentos precisos e indispen¬ 
sáveis? 

Com respeito a obitos, não saberá o 
engenhoso empregado que não deve pas¬ 
sar o boletim, sem que em seu poder te¬ 
nha o documento comprovativo, ou sem 
verificar a verdade do fato? 

Por hoje fazemos estas mal alinhava¬ 
das explicações e aguardaremos a passa¬ 
gem da hta que vae correndo para fazer¬ 
mos então a nossa verdadeira apreciação. 

Santa Barbara de Nexe. 
José da Encarnação Vieira Júnior. 

mm EULGAEA 
Luta de gigantes, luta poderosa entre 

colossos na qual um ficará esfacelado e 
curvado perante a admiração de todo o 
mundo guerreiro, e outro irá, triunfante 
e altivo, marcar na historia do globo ter¬ 
restre o desaparecimento do domínio ma- 
hometano, que com a queda de A.ndrino- 
pla morreu na Europa Oriental. 

A’quele furacão de metralhas nada po¬ 
deria resistir: go, 100, 200 peças de gros¬ 
so calibre vomitando ferro igneo contra 
fortalezas velhas e mal armadas, que um 
núcleo de heroes defendia com todo o ar¬ 
dor da sua alma e com os olhos fitos na 
sua bandeira, simbolo da patria querida 
que a honra os obrigava a defender!... 

Assim foram derruídos os fortes de 
Aivas-Babo, Tase-Tabia e muitos outros 
que, atacados pela frente e por detraz, fi¬ 
caram esburacados palmo a palmo pelos 
projeteis, que continham cada um 10 qui¬ 
los de matéria esplosiva, e que tudo des¬ 
truíram, tudo arrasaram e tudo venceram. 

O assalto búlgaro a Andrinopla foi ter¬ 
rível, e a acidentação do solo provocada 
pelos corpos dos mortos era monstruosa 
e horrivel; tudo era uma completa ruina, 
tudo estava tinto de sangue, tudo despre¬ 
so pela vida, e tudo isto pela ambição, 
pelo amor da vitoria e da Parrial... Va- 
soff vencia, os seus valentes soldados tu¬ 
do arrastavam, e na hora da gloria supre¬ 
ma, ao grito de «Nanogi»! (á baioneta) 
a rede de ferro farpado que envolviam 
Andrinopla e que em linha reta dariam, 
pelo seu comprimento, a volta ao mundo, 
foi atapetada com centenares de capotes 
militares, e sobre eles e sobre os corpos 
dos moribundos, cujos membros jaziam 
espetados por agudos bicos de ferro, os 
vencedores conquistaram Andrinopla! 

Schukri toi apresionado; Assiz-bey go¬ 
vernador da cidade, entregou a sua esp/da 
de heroe com os olhos marejados de lagri¬ 
mas. Schukri-pachá depoz a espada tam¬ 
bém nas mãos do general ívanoff, e este 
gigante moderno na vitoria, e este bravo 
cujo nome ficará gravado com letras de oi¬ 
ro nas paginas da historia do mundo cul¬ 
to, devolveu-lha dizendo-lhe:--Vous etes 
un brave ! Tenez volre épeé général,—e 
cumprimcntaram-se em respeitosa conti¬ 
nência! 

Honorato Santos. 

SILVA NOBRES tf* 

AIEDICO-CIUUIVGIÃO 
Ex-inferno das hospitaes de Lisboa 

Garganta, nariç e ouvidos — Doença, 
das senhoras — 'Tratamento da sifilis e 
das seções rebeldes peto 606 de Erlich- 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS -A-’S 11 HOBAB 

DIA HISTORIO 0 
13, —1508—Edito de Nantes a favor dos Calvinistas.— 

161 -í — Luiz de Brito e Melo toma e arraza as cidades 
de Baroche e Barbute. na índia.—1695—Morte de Lafen- 
taine.—1814—Abdicação de Napoleão. —1848—O parla¬ 
mento revolucionário da Sicilia destrona 0 rei de Nápoles. 
—1874—Morte de Santos Silva, que em 1873 pretendeu 
converter 0 Centro Historio em Centro Republicano. 

14, — 1588 —Os portuguezes destroem em. Ceilão 0 

mais celebre e rico templo da índia. — 1593 — Morte de 
T-sso.—1701—Batalha de Almansa em que os portugue¬ 
zes e inglezes são derrotados pelos bespanhoes e Irancezes. 
—1789—Reunião do primeiro congresso federal nos Esta¬ 
dos Unidos e eleição do presidente W.sbinglon. 1865— 
Cobarde assassínio de Lincoln.— 1911 — Descoberta do 
COmplot monárquico de Braga.—O congresso pedagógico 
opina que a matéria religiosa deve ser abolida na escola 
primaria. — 1912—Inauguração do Centro Democrático 
de Setub-1 com a assistência do dr. Afonso Costa. 

15, —1547—Entrada de D. João de Castro era Goa.— 
1794—Morte da corajosa esposa de Desmoulins.—1811 — 
Tomada de Olivença. — 1893 — João Chagas, deportado 
desde 12 de outubro de 1891, parte do Loanda para Por- 
tugai.— 1909.J-A Camara municipal de Lisboa vota 0 dia 
normal de oitõ horas de trabalho a favor dos operários. — 
1911— O Diretorio Republicano lança a publico nm mani¬ 
festo de carater patriótico. 

16, —529 —Publicação do Codigo Justinianeu.—1706 
—Os portuguezes tomam a praça e cidade de Alcantara 
aos hespanhoes.—1797-Nasce Tbiers.—-1798—Morte de 
Bulfon. — Iii07 — O dr. Bernardino M achado pede a sua 
exoneração de lente da Universidade de Coimbra.—1911 
—Afonso Costa, Bernardino Machado e Alexandre Braga 
assistem a uma festa democrática no Colégio Militar — 
1912— Tomaz da Fonseca adere ao Grupo Parlamentar 
Democrático. 

O amor é o encanto da juventude e o 
crime da velhice. 

Arolas. 

O amor só vive pelo sofrimento e ces¬ 
sa com a felicidade; porque o amor feliz 
é a perfeição dos mais belos sonhos e tu¬ 
do quanto é perfeito ou aperfeiçoado to¬ 
ca o seu fim. 

C. C. Branco. 

0 UOSSO NOTICIÁRIO 

A classe operaria emancipar-se-á defi¬ 
nitivamente pela associação. 

A. Corbon. 

Nada é mais proprio para corromper a 
sociedade do que tolerar nela a maledi¬ 
cência. 

J. ‘Didier. 

E’ mais facil triunfar um caluniador do 
que ser acreditado um sabio. 

Euripedes. 

A virtude é uma riqueza que os maus 
sucessos não podem destruir. 

Fenelon. 

Tanto se divulgaram as condecorações 
que chogou a tornar-se distinto não as 
ter. 

Grimvn. 

O vulgo é um velho Narciso que se 
adora a si proprio e aplaude o que é vul¬ 
gar. 

V. Hugo. 

0 conflito havido no liceu desta cidade 
entre professores e alunos está uo mesmo 
pé, não havendo até hoje nada de positivo, 
pois esião procedendo a um inqueriío afim 
de chamarem á responsabilidade os delin¬ 
quentes. 

Com respeito ao professor Cunha Belem 
esiá 0 fato muito atenuado, visto que se 
tem apurado que a queixa dos alunos con¬ 
tra ele é apenas resultante do referido 
professor aplicar notas mui’o baixas pon¬ 
do-os em dificuldade para a sua passagem. 

= A camara municipal de Faro, a convi¬ 
te do Club Automobilista de Portugal, vae 
colocar nas estradas e povoações mais im- 
poriantes deste concelho, chapas com os 
seus respetivos nomes. 

= Foi secularisada a capela do cemiterio 
publico de Faro. 
= 0 milho, no Porto, está-se vendendo 

a 600 reis cada 20 litros. 
= A direção geral de instrução secuuda- 

ria superior e especial pediu informes ás 
nossas legações, afim de que esias lhes dis¬ 
sessem quaes os institutos oficiaes em que 
é ministrado 0 ensino do portuguez. Na In¬ 
glaterra são 8 os estabelecimentos era que 
se ensina a nossa lingua. Achamos pouco. 

—O rendimento da companhia carris de 
ferro de Lisboa, em 1912, foi de 1:635 con¬ 
tos de reis. Espantoso, como aos vinténs, 
trinta reis, etc... se colhe duranre 0 auo 
aquela fabulosa soma. 
= Volta novamente á balha qualquer dia 

no parlamento, a questão de Ambaca. E as¬ 
sim se passa 0 tempo, á razão de 5.000 
reis por cabeça em cada dia de sessão! 

== Saiu já no Diário do Governo 0 decre¬ 
to que nomeou Diretor Geral de Agricultu¬ 
ra 0 engenheiro agromono J"ão Camara 
Pestana. Rejubilamos com 0 fato, pois sa¬ 
bemos que aquele nosso amigo dará aos 
serviços uma feição especial, que muito 
aproveitará ao Paiz. 
= Chegou ha dias a Faro, vindo da Bél¬ 

gica, 0 nosso amigo José T. de Almeida 
Coelho, que em propaganda dos produtos 
da sua industria tinha ido percorrer a In¬ 
glaterra e Alemanha. 
= Vae cria-se em Lisboa um instituto 

destinado a receber os inválidos das letras 
e das artes. E’ justo que esses infatigáveis 
obreiros, que tanto se sacrificam pela so¬ 
ciedade, consumindo a sua mocidade, 0 seu 
vigor, toda a sua vida, tenham alfim, quan¬ 
do as forças os abandonam e a miséria lhes 
bate á porta, 0 amparo e 0 conforto que se 
deve a todo 0 trabalho util e honrado. 

= Reune brevemente em Gaud (Bélgica) 
a Associação Internacional contra a paraiisa- 
sação do trabalho. 0 nosso governo foi con¬ 
vidado a mandar representantes. 
= O déficit previsto para 0 ano proximo 

é de 1500 contos; coutando, já se vê. com 
a redução manifestada na receita alfaoduga- 
ria dos cereaes. A receita prevista de 2 000 
contos em principio, já está reduzida a 750 
contos. Naturalmente será até eliminada se 
0 ano, como até agora, correr propricio pa¬ 
ra as cearas. No proximo ano não devemos 
ter necessidade de importar cereaes. 

— O general Harnsler pronuociou um 
violento discurso no Reirhstag, pondo pelas 
ruas da amargura 0 material de artilharia 
alemã. O caso levantou sobresalto, como 
era de prever, sem contudo causar espan¬ 
to, pois a prova mais eloquente acaba de 
ser dada nos Balkans. E a Alemanha a su- 
pòr-se invencível como a França em 1870 1 

= Estão em ensaios no Ginásio Club 
desta cidade duas comedias a fim de nos 
meiados deste mez se realisar um sarau e 
baile. 

= Um ex-administrador do concelho de 
Idmha abotoou-se com uns dinheiros que 
lhe confiaram. Descobriu-se-lhe agora a rou¬ 
balheira, embora lodos estejam cientes de 
que aquilo é pecha de quem se não cura 
facilmente. 

— Em Samora Corrêa (Alentejo) esteve 
em exposição durante 38 horas, dependu¬ 
rado duma arvore, à beira duma estrada, 
0 cadaver dum infeliz que tove a má ideia 
de se enforcar. E toda esta demora, com 
todas as suas misérias, por causa de Dão 
estar na camara 0 juiz de direito ! 

=0 projeto de lei sobre a regulamenta¬ 
ção do jogo deve entrar amanhã em dis¬ 
cussão ua comarca dos deputados. 
= O Porto prepara-se para realisar com 

desusado brilho as festas da cidade. 0 Club 
dos Fenianos, que conta os primeiros ele¬ 
mentos da cidade invicta, toma a vaoguarda 
do movimento. 

= 0 diretor dos correios de Faro, sr. 
Afonso Álvaro Freire, acaba de dotar Faro 
nos pontos mais distantes da caixa, com 3 
marcos postaes, colocando assim, um no 
Largo de S. Silvestre, outro no Largo do 
Poço de S. Pedro, e oraro na Avenida 5 de 
Outubro. Fazia-se sentir a sua falta, pois 
eram grandes as distancias que ha entre 
estes pontos e a estação do correio. 

= Em virtude de ter sido julgada uma 
questão qualquer a favor do Padre Botelho, 
pediu a sua demissão coletiva a Camara 
Municipal de Rio Maior. A sala das sessões 
encontrava-se cheia de povo, que aplaudiu 
eotusiasticamenie a resolução da Camara. 

— A sufragista iogleza Pankhirst, re¬ 
cusando alimentar-se na prisão, foi posta 
em liberdade. 
= Suicidou-se em Leiria 0 estudante Ju 

lio Casaleiro, do 3.° auo do liceu. 
= Esteve no domingo em Silves 0 sr. 

minisiro do fomento. 
= Na povoação de Narduela (Hespanha) | dos. 

dois quesquer titulares arrombaram a porta 
da egreja e foram pedir ao Santo os obje¬ 
tos preciosos que ele tinha á sua guarda. 
Como quem cala consente e 0 sauio nada 
disse, os referidos titulares retiraram-se 
muito satisfeitos, levando os taes objetos. 

= Hontem de manhã, uma creança de 
pouco mais de 3 anos, que andava fora das 
vistas de seus paes, foi vitima de um bur¬ 
ro, que lhe deu um couce na cara, deixan¬ 
do-a em misero estado 

Levaram-na ao Hospital, onde foi pensa¬ 
da. 
= Vae ser operado no seu leito de dôr 

0 velho leão do Marrai, pertença do Jardim 
Zoologico de Lisboa. A operação, que será 
feita por um inajor-veterinario, consiste na 
ablação de algumas garras, que, pelo fato 
de estarem encravadas, mal permitem ao 
pobre doente pôr se de pé. 

— Foi aprovado na Camara dos deputa¬ 
dos 0 importante projeto de lei referente ao 
Horário do trabalho. 
= Romanones diz que resolverá a ques¬ 

tão religiosa em Hespanha, a contento do 
paiz e da egreja. Assim 0 julgamos lam¬ 
bem. 

=■ Vimos em Faro 0 nosso prestimoso 
assinante sr. José Pires Barroso, importan¬ 
te industrial de Quarteira. 

= Abriu já 0 pavilhão n.° dois do Sana¬ 
tório Sousa Martins (Guarda). 0 n.° 3 abri¬ 
rá no dia 1 de maio. E’ sabido que 0 
numero um está aberto todo 0 ano. O Sana¬ 
tório tem recebido gzandes melhoramentos 
que 0 colocam a par dos mais notáveis do 
estrangeiro. Honra 0 paiz e os seus incau- 
saveis dirigentes. 

= Um brasileiro qualquer mandou com¬ 
prar terreno em Lisboa, para construir uma 
casa. Depois dissu, arrependeu-se e mandou 
contra-ordem. 

Pois apezar disso não deixa de haver 
quem faça tenebrosas noticias, apontando 0 
gravíssimo fato de já ninguém querer em¬ 
pregar capitaes entre nós. Santas creatu- 
ras! 

= Saiu 0 primeiro numero do semanario 
humorístico A Lanterna. Toca a rir, toca a 
folgar.. a ver se nos esquecemos dos cons¬ 
piradores, que já são uma area bem estafa¬ 
da. 
= Já foram encerrados 0 hospital e 0 

balneário das.Caídas da Rainha. Realmente 
aquilo era um nicho onde se acoitavam al¬ 
guns tubarões. Todas as estancias balnea¬ 
res cobrem as suas respetivas despezas, 
desenvolvendo-se. Aquela levava coiro e 
cabelo ao Estado e não progredia senão 
em... chorudos proventos para 0 diretor e 
demais empregadagem. 

= O sr. dr. Alfredo de Magalhães, ex- 
governadnr geral de Moçambique, ofereceu 
ao Jardim Zoologico de Lisboa um belo tipo 
de leopardo. 

= Encontra-se bastante doente e com 
penoso padecimento 0 general reformado 
Henrique sr Xavier Cavac. 

— Noticias de Madrid dizem estar grave¬ 
mente enfermo 0 celebre Bombita. Muito 
embora não repercutisse entre nós tal noti¬ 
cia, não nos devemos esquecer das graves 
apreensões que tão profundamente abalam 
todas as terras de Hespanha, só por cada 
hespanhol supôr que está moriendo um tou¬ 
reiro de verdad. 

= No Limoeiro, houve ha.dias uma es¬ 
trondosa manifestação monárquica, promo¬ 
vida por toda a especie de criminosos que 
lá estão encerrados. Oh 1 senhores, adian¬ 
tem-lhes um osso e verão como se calam. 
Aquilo é a fome e 0 desespero de quem 
não 'ê probabilidades de sentar-se á meza 
do orçamento. 
= Já regressou de Albufeira 0 nosso 

presade amigo sr. Afonso Álvaro Freire, 
digno chefe dos serviços dos correios e te¬ 
légrafos de Faro, que ali fora em serviço 
de inspeção ao animatografo que funciona 
naquela vila. 

==> Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 nos¬ 
so presado correligionário sr. Virgílio de 
Quintanilha, de Portimão. 

= Anda por perto de 30 mil escudos a 
media da receita mensal do tabaco importa¬ 
do este ano pela alfandega de Lisboa. 
= Esteve nesta cidade 0 nosso estimável 

assiuaule sr. Henrique do Nascimento Bar- 
ros, delegado da secção do Registo Civil 
em Biliqueime. 
= Consta que virá brevemente a Faro 0 

sr. dr. Amilcar de Sousa, fazer uma con¬ 
ferencia sobre vegetarismo. E’ provável que 
arranje adeptos, pois ha muito quem por 
cá se incline para a hortaliça. 

== Agora estão em voga pelo paiz fóra, 
os passeios militares. Achamo-los justos, 
pois, alem de higieuicos para 0 soldado, 
acostumado a meter-se na venda e na ca¬ 
serna, dão azo a que a instrução se deseu- 
volva em melhores condições. 
= Ha dias. produziu-se nesta cidade, 

um emocionante desastre junto da Alameda. 
Uma mulher, que demonstrou ser muito 
pouco cuidadosa, saiu de sua casa, deixan¬ 
do ali, sosiDha, uma creança de 3 anos, 
que, pouco depois, chegando fogo aos ves- 
idos, morria queimada. 

= O governador civil da guarda pediu 
licença ao governo para deixar entrar livre¬ 
mente 0 pão cosido hespanhol visto dele 
haver muita necessidade no concelho de Sa- 
bugal. 

= Realisou-se em Evora um congresso 
nacional de trabalhadores rnraes. Sem que 
nós tivéssemos dado pelo fato, diz-se que 
foram muitas as coletividades que se fize¬ 
ram representar. Mas atendendo ao que 
sobre 0 assunto relatam os jornaes, supo¬ 
mos que os congressistas eram surdos-mu- 

POR ESSE ALGARVE 
Almaiioil 

Em vista duma informação que nos foi da¬ 
da sem fundamento, de que constava que 
Joaquim de Sousa Faisca estava no propnsito 
de casar com a sr.a D. Maria da Purificação 
Gorreia, desmentimos em absoluto tal noti¬ 
cia que carece de fundamento verídico. 

Parece-me que assim 0 nosso amigo Fais¬ 
ca ficará plenamente satisfeito bem que na¬ 
quela indicia não havia nada de positivo, 
porque simplesmente constava. 

= Vimos aqui 0 uosso velho amigo Hen¬ 
rique do Nascimento Barros, delegado da 
secção da Associação do Registo Civil em 
Boliqueime. 
= Encontra-se doente 0 sr. Manuel An- 

tonio Pires. 
Desejamos que experimente melhoras. 
= Continua num estado deplorável 0 ra¬ 

mal de estrada que vae de Almancil para a 
Ponte Coberta. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Amanhã, 17—D. Julia Vieira SimOes, D. Joaquins Va¬ 
rela Santos. D. Hurtenae Correia de Melo Gabão, D. Teo- 
linda das D-res Galvâo Pess«nha, D Maria Firmina Pra¬ 
gana Biker de Gusmão, D. Rosa Coelho de Matos, D. Ca- 
rollna Ramos Mendes, D Elvira Pinto de Castro, José 
Mendes Talo, Vicente Xavier de Magalhães, José Julião 
Pereira Batista, Antonio Claro Alves e 0 menino José An- 
tonio Gomes. 

Sexta, 18 —D. Maria do Carmo Mascarenhas Mata, D. 
S.lvina de Campos, a menina Alice Soto-Mayor, João dg 
Melo Vieira, Antooio Ramos de Sousa, Joaquim Pedro Bal- 
taiar, Miguel José Pereira e Francisco Carlos Gonçalves. 

Sabado, 19 — D. Francisca Moreira. D Maria Émilia 
Lopes, D. Luiza de Oliveira Gomes, D. Ricardina da Silva 
Pereira, D. Alaria Amélia Santos, João Estevão Aguas, 
Simplicio no Brito, Augusto X.vier Teixeira, Josa Eleute- 
rio Rodrigues. Álvaro José Migueis 0 Francisco Autonio de 
Mendonça Boa-Morte. 

Nascimento: 

Teve a sua dhverance, dando à luz uma creanca do 
sexo feiura no, a esposa do sr. Sérgio Franco, empregado 
comercial desta cidade. 

Necrologia : 

Faleceu nesta cidade, no dia 8, a sr a D. Maria Lucia 
Leal, estremecida tia das sr.a’ p. Apolioaria Palermo Leal 
de Oliveira e D. Maria Virgínia Leal e dos srs Apolinario 
José Leal. Agostinho Ferreira Chaves Leal, José Pedro de 
Sousa Leal e Antonio Pedro L-al. 

A bondosa extinta era muito estimada. 
As nossas condolências & íamilia enlutada e em especial 

ao nosso dedicado amigo sr. Antonio Pedro Leal. 
— Falece 1 em Olhão a sr.* D. Rosa Vaz Bento, viuva 

de Francisco Maria Bento e irmã do sr. comendador Ma¬ 
nuel Tomé Viegas Yaz, importante proprietário daquela 
Vila. 

—Suicidou-se em Silves 0 sr. Francisco Tiberio. 
—Faleceu em Ferragudo 0 sr. Lazaro da Rosa, pro¬ 

prietário. 
—Faleceu em Estoi 0 nosso correligionário sr. José. 

Joaquim Nunes Júnior. Sobre 0 leretro [oram depostas 
duas coro.s, sendo nma oferecida pela familia do extinto 
e a outra pelo Centro Republicano Democrático. 

ANUNCIO 
José João Augusto de Matos, ad¬ 

ministrador do concelho de Al- 
jezur. 

Ui AÇO saber que, por éditos de 
U quinze dias contados da data da 
primeira e unica publicação deste 
anuncio no Diário do Governo, e 
para os efeitos do decreto de 3o 
setembro de 1892, fica convidado 
Wilhelm Wakonig Humer, de Bil- 
bau (Hespanha) proprietário da mi¬ 
na situada no Cerro do Rocio, da 
herdade da Corte do Sôbro, des¬ 
ta freguezia de Aljezur, ou seu re¬ 
presentante, a assistir á reunião da 
junta de avaliação provisória do 
imposto de minas, deste distrito de 
Faro. que deverá ter logar no edi¬ 
fício do Governo Civil, pelas treze 
horas do dia treze do proximo 
mez de maio. 

Administração do concelho de 
Aljezur. n de abril de 1913. 

José João Augusto de Matos. 

VENDE-SE 
Uma casa terrea com o n.° 14 

de policia. 
Garante-se o juro de 7 por cen¬ 

to. 
Quem pretender, dirija-se a An¬ 

tonio Pedro Leal, rua Filipe Alis- 
tão, Faro. 

A ARVORE 
FOR 

JOSÉ DIOGO RIBEIRO 
Opusculo ilustrado proprio para 

brinde nas festas da 
ser 
Ar- oferecido como 

vore. 
Trata de Historia e mitologia, etnogra¬ 

fia e simboli.-mo, estetica. Excertos lite¬ 
rários. A Arvore sob o ponto de vista 
economico. A Arvore sob o ponto de 
higiénico. 

PREÇO —100 réis 

Livrariã Portuense, de Lopes & C.a 
Sucessor—PORTO. Em Lisboa na Li¬ 
vraria Ferreira e Livraria Brazl- 
leira—Rua do Ouro. E nas principaes 
livrarias do paiz. 



0 HERAL D a 

£ A ROUPA QUE VESTE a 
K. HUMANIDADE i 
r| FOI COSIDA COM A “ 

J MACHINA 

S1NGER 

Sucessor de J'0 AO F. X. da SILVA REIS 
CASA FUNDADA EM 1883 

Consellieiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

PA R O 

A SUPREMACIA DA 

MACHINA' SINQER 
tem sido sustentada e auomentada durante quarenta 

■ annos e na actuaíidade passam de = 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER Especialidade em esquentadores para banho, S -—_ 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. — ÍÉI 

Manufatura de gazometros e candieiros para I 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. Ep- J 1 * Jlf 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer LV^®R!0Uj#J JSf 
terra da província. fifiP 

Especialidade em bombas de todasas qualidades D 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. jj lliln |l} 

Instalações completas para agua, em tubo de — 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer- KJ 
ro fundido, sem valvula, de efeito segoro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PREÇOS SEM OOMPETENOXA 

A ULTIMA CREAÇÂO EM MACHINAS PARA COSER 

A VIRA AGENCIA SM 

PHARMACIA CUNHA isi 

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
ClINiCOElNJTA Afsjrsjos PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

PROPRIETÁRIOS 

JOSÉ MARCELLIND & TAXINHA 
RUA RA PADARIA, 52 58 —LISBOA 

Comida e cama a 8oo e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs 

laboratorio.de farmacia 
s aiOVWil® ©®S ®41»®8 «âffl&W 

A GZMIA m PUBLICAÇÕES UTERflíflAS 
EUA DA MARINHA N." 1E - PARC 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISRO 

^SUCESSORES DA ANTIGA j^ARMACIA f*IRES 

FUNDADA EM 1805 

RUA D. FRANCISCO DOMES, 40, 42 E 44 
FARO 

Jornprinifiiío pnra ./armarias, Hospiíars e ãfabnraforios 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE VIDAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

DA CURÍA E DE VERIM (Espido)—EXTRATO HEROICO 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confeção e bom acabamento 

In í&Smí® Atttanio, 48,48, A. 

Tipografia Democrática 
•RUA 1/ BE DEZEfflSftO-- 

Livros escolares do professor 

BB, BXBEÍBO BtOBBE 
Tratado de Química Elementar (7.3 Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22X15™ com 122 gravuras. (PRECC 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: ns teorias químicas são metódicamento tratadas em senarado rnm a marim» -i-rA7» 
to; a parte descritiva é rica na indicação de expenencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse oa vida pratica; e os problemas fundamentais da nuimica r 
mente tratados em secçào especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi adntHdn cppi íHa 4 

quasi todos os liceus e seminários, no Instituto lndustriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. * * 

Lições de Fisica do curso geral dos liceus e escolas normais fu.» Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cm com 400 gravuras. PREGO 

Este compendio, dividido pedaeósicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo nara o exame dos livre, a 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos'as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n <• o 
vamente proposto para o ens.no no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.» 192j.-Cada lição é acompanhada de um questiona 
ça de professor e facilita a rev.são das matérias estudadas. Além disto, tambem no fim de cada l.ção, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas se en õnt 
muito faceia que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assunlos da respetiva lição.—Pelo seu método cssencialmente indutivo experimental' e nelo „ 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas da fisica, encontrando-se por isso adantado nà 
ceus e ao CHrso das escolas normais, mas lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas esc.elaa elementares industriais o na. d. ' v nai 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, roiulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 13&200 reis. 

IMPRESSÃO DE 

LlflQS I JÔESAIB 
Neste estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram-se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., tambem 
por preços 

Tratado de Fisica Elementar (8.* Edição). Um volu me de IV 
764 páginas no formato 22X15™ com 752 gravuras PRECO-ia>8oo 

, Este “ffjenle livr0 'J6 F,slca ,oi preferido por unanimidade pela Comissão noméàda pelo Governo para 
18 e éePull|i>tnente mandado adotar em todos os liceu? por Decreto de 26 de setembro, publicado nn Dia> 
o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). Esta edição esl 
com as Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas menc 
e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas numéricos acompanhados da indicação dos art 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisadas 
químicas enconlrando-se atualisadas com a inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas desco 
ou raios X, das correntes d’alta frequência, dos rádiòcondulores. da telegrafia sem fio e da rádióactr idade. Os 
cas e os problemas numéricos, estão expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística cl*re 
ensino teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalhos do laboratorio. São tambem livros aleis íóra 
ceitas e preceitos) para principiar a operar com segurança e bnm resultado; o telegrafista encontra os eenheci 
as pessoas qu» desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos aue devem satisfazer As 

-I-vuiivuiov Jicmi uo 

218 do mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto oara 
ada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus d« harmonia 

» h b.“ ft da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, 
xto a que se referem e das fórmulas empregadas na sua resolução, 
gal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisíco- 
1 fotografia das cores, da fotografia atravéz dos corpos opacos 

teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações prati- 
:açan pedagógica, lornando-os simultaneamente apropriados ao 
) amador da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re- 
k rnrnnfl o A* j. • i- . . ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO •PORTO Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, lii.-COMIRRA Livraria França Amado, Rua Ferrei,. Borges, 115 


